


ENCONTRO 1
Introdução.
“Vinde ver” (1, 1-58)



Cântico: Eu dou-vos um mandamento

Eu vos dou um mandamento novo 

Que vos ameis uns aos outros como irmãos

Assim como Eu vos amei.

1 – Ficai comigo e amai-vos todos como o Pai me amou a mim

Guardando este preceito sois meus amigos

2 – Deus é amor e quem viver na caridade do Senhor

terá em recompensa a vida eterna.



PERCURSO
NARRATIVO



Percurso anterior
 Introdução:

1,1-18 Prólogo: apresentação geral do projeto de Deus, revelado em Jesus.

1,19-51 Início do evangelho: apresentação e Jesus por João Batista; Primeiros discípulos.

 2,1-12,50 O livro dos sinais

2,1-4,54 Os primeiros sinais: Bodas de Caná (2,1-11); Denúncia do templo; Nicodemos (2,12-3,21); 
Samaritana (4,1-42); Caná, cura do filho de um funcionário real (4,43-54)

5,1-10,42 Acolhimento e Rejeição: Cura de um paralítico (5,1-18); Autoridade de Jesus
(5,19-47); O Pão da vida (6,1-71); Crise e Fé dos discípulos (6,60-71).

7,1-10,42 Decisão perante Jesus: Jesus na festa das tendas: A água viva e a promessa do
Espírito; A rejeição das autoridades (7,1-52): A mulher adúltera (8,1-11); Novas
polémicas: Jesus luz do mundo; A verdadeira liberdade; Jesus e Abraão (8,12-59);
Luz e cegueira: Cura de um cego (9,1-41); Jesus Porta e Bom Pastor (10,1-42).

11,1-12,50 Os últimos sinais: O amigo Lázaro e a sua família, Marta e Maria (11,1-46); Decisão de 
matar Jesus (11,47-57); Unção em Betânia (12,1-11); Entrada messiânica em Jerusalém 
(12,12-19); Anúncio da “Hora”; Conclusão do livro dos sinais (12,20-50).



Hoje

 2,1-12-50 O livro da Hora - A ceia do memorial

13,1-38 Jesus Lava os Pés aos discípulos

13,1-20 Lavagem dos pés

13,21-32 Anúncio da traição de Judas

13,33-35 O mandamento do amor

13,36-38 Anúncio da negação de Pedro

14,1-16,33 Discurso de Jesus

14,1-31 Primeiro Discurso

15,1-16,4a Segundo Discurso

16,4b-33 Terceiro Discurso

17,1-26 Oração solene de Jesus



ÚLTIMA CEIA COM  
OS DISCÍPULOS

[13,1-17,26]



 Os capítulos 13 a 17 representam um ponto muito importante de todo o evangelho de João.

 Tem lugar à volta de uma ceia (não é a ceia pascal, mas está voltada para a Páscoa).

 Jesus considera este encontro como o início da “Hora”, pois a narração está orientada para a
sua “Glorificação”.

 João não narra a instituição da Eucaristia. Esse tema foi tratado no capítulo 6, com o
discurso sobre o Pão da Vida.

 Mas João narra outro gesto que alude e é sinal do dom da vida, com a lavagem dos pés aos
discípulos.

 No seu conjunto, os cinco capítulos têm a descrição da ceia e de outros gestos a ela ligados
(cap. 13) e um grande discurso de Jesus, composto, na realidade por 3 discursos (capp. 14-
16), que termina com uma solene oração de Jesus.



JESUS LAVA 
OS PÉS AOS
DISCÍPULOS

(13,1-32)



Baburen, D. (1616). Jesus lava os pés aos discípulos [Óleo sobre tela]. 
Berlim; Gemäldegalerie.

13,1-20    Lavagem dos pés

1 Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que
chegara a sua hora de passar deste mundo para o
Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo,
amou-os até ao fim. 2 Durante a ceia, quando o
Diabo já tinha posto no coração de Judas, filho de
Simão Iscariotes, que o entregasse, 3 Jesus,
sabendo que o Pai tudo lhe colocara nas mãos e
que de Deus saíra e para Deus voltava, 4 levantou-
se da ceia, depôs as vestes e, tomando uma toalha,
atou-a à cintura. 5 Depois deitou água na bacia e
começou a lavar os pés dos discípulos e a secá-los
com a toalha que tinha atado à cintura. 6 Chegou,
então, a Simão Pedro, que lhe disse: «Senhor, tu
vais lavar-me os pés?». 7 Jesus respondeu-lhe: «O
que eu estou a fazer, tu não o compreendes agora;
entenderás depois». 8 Disse-lhe Pedro: «Jamais me
lavarás os pés!». Respondeu-lhe Jesus: «Se não te
lavar, não terás comunhão comigo» 9 Disse-lhe
Simão Pedro: «Senhor, então, não só os meus pés,
mas também as mãos e a cabeça».



13,1-20     Lavagem dos pés

10 Disse-lhe Jesus: «Quem tomou banho não tem necessidade de lavar senão os pés, pois está
inteiramente puro. E vós estais puros, mas não todos». 11 De facto, ele sabia quem o haveria de
entregar; por isso, disse: «Nem todos estais puros».

12 Depois de lhes ter lavado os pés, tomou as suas vestes, reclinou-se de novo à mesa, e disse-
lhes: «Entendeis o que vos fiz? 13 Vós chamais-me "o Mestre" e "o Senhor" e dizeis bem, porque
sou. 14 Ora, se eu, "o Senhor" e "o Mestre", vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns
dos outros. 15 Dei-vos o exemplo, para que, assim como eu vos fiz, vós façais também. 16 Em
verdade, em verdade vos digo: um servo não é maior do que o seu senhor, nem um enviado
maior do que aquele que o enviou. 17 Se compreendeis isto, felizes sereis se o fizerdes. 18 Não
falo de todos vós; eu conheço aqueles que escolhi. Mas é para que se cumpra a Escritura: O que
come o meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar. 19 Desde já vo-lo digo, antes de
acontecer, para que, quando acontecer, acrediteis que EU SOU. 20 Em verdade, em verdade vos
digo: quem recebe aquele que eu enviar, a mim recebe; e quem me recebe, recebe aquele que
me enviou».



1 Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua hora de passar deste mundo 
para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim.

 “Antes da festa da Páscoa”: trata-se do dia anterior à Páscoa, pois a morte de Jesus terá
lugar à tarde do dia seguinte, quando se imolavam os cordeiros no templo e se
celebrava a ceia pascal.

 Não se trata já da “Páscoa dos judeus”, mas da “Páscoa de Jesus”, da nova Aliança no
dom da vida, que liberta da escravidão e da morte.

 “Sabendo que chegara a sua hora”, indica todo o percurso do evangelho, desde a
promessa da “hora”, no primeiro sinal de Caná.



 Várias vezes, o evangelho chama a atenção para o chegar desta hora da glória, que

agora se cumpre e está ligada à morte de Jesus.

 Explica-se o sentido da hora, como a plenitude do amor: “tendo amado os seus que

estavam no mundo, amou-os até ao fim”.

 Estes são os indicadores fundamentais para entender estes capítulos: A Páscoa, da

libertação de Israel, agora completamente renovada; A “hora da glorificação” de Jesus,

representada pela sua morte, como expressão total do amor e dom do Espírito que

renovará a humanidade.



2 Durante a ceia, quando o diabo já tinha posto no coração de Judas, filho de Simão 

Iscariotes, que o entregasse,

 Como em todo o evangelho, a revelação do sinal do amor e da vida contrasta com o reino

das trevas e da morte.

 O mundo precisa mesmo de redenção transformadora: o coração de Judas, não está

habitado pelo Espírito de Deus, mas pelo espírito do mal.



3 Jesus, sabendo que o Pai tudo lhe colocara nas mãos e que de Deus saíra e para Deus 
voltava…

 Tudo isto entra no caminho de Jesus. O pai enviou-o ao mundo – “saíra de Deus” – para

libertar o mundo do ódio, do mal e da morte. E “para Deus voltava”, significando isso o
passar pela morte da “carne” humana em que encarnara.

 Nestas linhas se expressa todo o percurso do Prólogo, falando da luz rejeitada pelas
trevas (1,5) e do vir para os seus e estes não receberem (1,11).

 É este contexto que está presente no gesto de Jesus, particularmente o sentido da sua
morte, como manifestação total do amor salvador de Deus.



4 levantou-se da ceia, depôs as vestes e, tomando uma toalha, atou-a à cintura.

5 Depois deitou água na bacia e começou a lavar os pés dos discípulos e a secá-los com 
a toalha que tinha atado à cintura.

 “Depor as vestes… e voltar a tomá-las”: Imagem para o dom da vida do Bom Pastor: “dou a
minha vida, para tomá-la de novo. Ninguém ma tira, mas sou eu mesmo que a dou. Tenho
poder para a dar e poder para a retomar” (10,17s).

 O gesto de lavar os pés é entendido como imagem do dom da vida. É isso que está em causa
e que o liga à Eucaristia.

 Dom expresso pela imagem da toalha do serviço: “tomando uma toalha, atou-a à cintura”.

 Lavar os pés: um gesto de acolhimento, de serviço (servil ou carinhoso). A lavagem dos pés
de Maria em Betânia (12,3ss). As hierarquias na lavagem dos pés e a sua inversão por parte
de Jesus.



6 Chegou, então, a Simão Pedro, que lhe disse: Senhor, tu vais lavar-me os pés?                      
7 Jesus respondeu-lhe: O que eu estou a fazer, tu não o compreendes agora; entenderás 
depois. 8 Disse-lhe Pedro: Jamais me lavarás os pés! Respondeu-lhe Jesus: Se não te lavar, 
não terás comunhão comigo

 Pedro vê a atitude de Jesus como uma questão de poder e importância/humilhação. O
mais pequeno deve humilhar-se perante o maior.

 Não pode aceitar que o enviado de Deus se ponha ao seu serviço! E isto é determinante
para a compreensão do relacionamento na comunidade de Jesus e na sociedade.

 Pedro há de entender mais tarde. Não se trata de humilhação, mas de dom: Se não se
aceita este dom de amor, não há caminho em comum com Jesus, nem caminho para
Deus.

 Deixar-se lavar os pés por Jesus, é aceitar o seu modo de ser e de operar, por amor e
para dar vida.



9 Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, então, não só os meus pés, mas também as mãos e a cabeça.           
10 Disse-lhe Jesus: Quem tomou banho não tem necessidade de lavar senão os pés, pois está 
inteiramente puro. E vós estais puros, mas não todos. 11 De facto, ele sabia quem o haveria de 
entregar; por isso, disse: Nem todos estais puros.

 Pedro, então, aceita, mas interpreta ainda nas suas categorias, como um rito de

purificação (estar capaz de se aproximar de Deus – puro): “não só os meus pés, mas

também as mãos e a cabeça”.

 Jesus rebate: não é um rito que te torna puro; é o amor, o amor até dar a vida.

 Vocês estão puros: são acolhidos por Deus. Ele veio até vós. É só acolher!

 Mas alguns não acolheram, ficaram fechados na sua mesquinhez, ódio e morte: isso é

ser impuro.



12 Depois de lhes ter lavado os pés, tomou as suas vestes, reclinou-se de novo à mesa,                     
e disse-lhes: «Entendeis o que vos fiz? 13 Vós chamais-me "o Mestre" e "o Senhor" e dizeis bem, 
porque sou. 14 Ora, se eu, "o Senhor" e "o Mestre", vos lavei os pés, também vós deveis lavar os 
pés uns dos outros. 15 Dei-vos o exemplo, para que, assim como eu vos fiz, vós façais 
também. 16 Em verdade, em verdade vos digo: um servo não é maior do que o seu senhor, nem 
um enviado maior do que aquele que o enviou. 17 Se compreendeis isto, felizes sereis se o 
fizerdes.

 O (re)tomar as vestes indica para a ressurreição de Jesus depois do serviço de amor até

ao dom da vida.

 No entanto, não depõe a toalha do serviço. O Senhor glorioso continua o serviço de dar

a vida aos seus. O serviço não é humilhação mas faz parte do título de glória do Filho de

Deus.



 Por isso, Jesus, que se “reclinou de novo à mesa”, tem um sentido perene de presença
real à mesa da Eucaristia e da vida dos discípulos.

 Os discursos seguintes são do Jesus ressuscitado: leem-se na liturgia depois da Páscoa.
É nessa qualidade de Mestre e Senhor que explica o sentido do seu gesto.

 A explicação é direta e simples: Eu, Mestre e Senhor, lavei-vos os pés. Fazei-o
igualmente uns aos outros!

 A compreensão não é difícil; importante é realizar, pois disso depende a real felicidade
de cada um e da comunidade: “Se compreendeis isto, felizes sereis se o fizerdes”.



18 Não falo de todos vós; eu conheço aqueles que escolhi. Mas é para que se cumpra a 
Escritura: O que come o meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar. 19 Desde já vo-lo digo, 
antes de acontecer, para que, quando acontecer, acrediteis que EU SOU. 20 Em verdade, em 
verdade vos digo: quem recebe aquele que eu enviar, a mim recebe; e quem me recebe, recebe 
aquele que me enviou.

 De novo, aparece a antítese do dom gratuito da vida e do serviço, citando o Sl 41,10: “O

que come o meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar”. Jesus dá um aviso geral,

mas é um apelo dirigido a Judas: Também a ele ofereceu o seu amor e lavou os pés.

 O quebrar a solidariedade do comer juntos – “meter a mão no prato”, é a forma mais vil

da traição. A comensalidade pressupõe um compromisso de lealdade entre os

comensais.



 O aviso é certificado: Sou eu esse de quem fala o salmo. E serve para todos, para que
não desanimem quando chegar a hora da provação.

 Além disso, exprime-se com o nome de Deus: “EU SOU”.

 E apresenta a todos o caminho alternativo à traição e à morte: é acolher Jesus com o
“EU SOU”, que significa realmente acolher Deus que o enviou.



ACEITAR O AMOR 
OU REJEITÁ-LO

(11, 21-38)



13, 21-32     Anúncio da traição de Judas

21 Tendo dito isto, Jesus ficou intimamente perturbado e declarou: «Em verdade, em verdade vos
digo: um de vós vai entregar-me!». 22 Os discípulos olhavam uns para os outros, sem perceber de
quem falava. 23 Ora, estava reclinado ao lado de Jesus um dos seus discípulos, aquele que Jesus
amava. 24 Fez-lhe, então, sinal Simão Pedro para que procurasse saber quem seria aquele acerca
de quem falava. 25 Ele, inclinando-se assim sobre o peito de Jesus, disse-lhe: «Senhor, quem
é?». 26 Respondeu Jesus: «É aquele para quem eu vou molhar o bocado de pão e entregar». E,
molhando o bocado de pão, deu-o a Judas, filho de Simão Iscariotes. 27 E, depois do bocado de
pão, entrou nele Satanás. Disse-lhe, então, Jesus: «O que vás fazer, faz depressa». 28 Mas nenhum
dos que estavam reclinados à mesa compreendeu porque lhe dissera aquilo. 29 Alguns pensavam
que, uma vez que Judas tinha a bolsa do dinheiro, Jesus lhe tinha dito: «Compra aquilo de que
temos necessidade para a festa», ou para dar alguma coisa aos pobres. 30 Então, depois de tomar
o bocado de pão, saiu imediatamente. E era noite.

31 Quando ele saiu, disse Jesus: «Agora foi glorificado o Filho do Homem, e Deus foi glorificado
nele. 32 Se Deus foi glorificado nele, também Deus o glorificará em si mesmo, e glorificá-lo-á
muito em breve».



13, 33-35     O mandamento novo

33 «Filhinhos, ainda por um pouco estou convosco; haveis de procurar-me e, tal como disse
aos judeus, também vo-lo digo agora: “para onde eu vou, vós não podeis ir”. 34 Dou-vos um
mandamento novo: que vos ameis uns aos outros. Como vos amei, assim também vós amai-
vos uns aos outros. 35 Nisto todos saberão que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos
outros».

13, 36-38 Anúncio da negação de Pedro (Mt 26,30-35; Mc 14,26-31; Lc 22,31-34)

36 Disse-lhe Simão Pedro: «Senhor, para onde vais?». Respondeu-lhe Jesus: «Para onde vou 
não podes seguir-me agora; seguir-me-ás mais tarde». 37 Disse-lhe Pedro: «Senhor, por que 
razão não posso seguir-te agora? Darei a minha vida por ti!». 38 Respondeu-lhe Jesus: «Darás 
a tua vida por mim? Em verdade, em verdade te digo: não cantará um galo, antes que me 
tenhas negado três vezes».



 Os três textos que se seguem forma uma estrutura concêntrica. Sublinha a antítese
presente no evangelho entre a luz e as trevas, a vida e a morte, a fidelidade e a traição:

Anúncio da 
traição de Judas 

(v. 21-32)
O mandamento 
novo do amor  

(v. 33-35)

Anúncio da 
negação de 

todos (v. 36-38)



Anúncio da Traição de Judas (13, 21-32)

21 Tendo dito isto, Jesus ficou intimamente perturbado e declarou: Em verdade, em verdade vos digo: um 
de vós vai entregar-me!” 22 Os discípulos olhavam uns para os outros, sem perceber de quem falava. 23
Ora, estava reclinado ao lado de Jesus um dos seus discípulos, aquele que Jesus amava. 24 Fez-lhe, então, 
sinal Simão Pedro para que procurasse saber quem seria aquele acerca de quem falava. 25 Ele, inclinando-
se assim sobre o peito de Jesus, disse-lhe: Senhor, quem é?. 26 Respondeu Jesus: É aquele para quem eu 
vou molhar o bocado de pão e entregar. 

 Jesus aponta diretamente para os discípulos, dizendo que a traição vem do próprio grupo, o
que suscita inquietação e desassossego.

 A figura do “discípulo que Jesus amava/preferia”, aparece pela primeira vez no texto e
surgirá ainda no Calvário; na ida ao túmulo com Pedro e na aparição de Jesus junto ao lago.

 É o discípulo que se inclina sobre o peito de Jesus, como seu confidente e entende o que
ele diz: o modelo de discípulo; talvez o autor do evangelho.



E, molhando o bocado de pão, deu-o a Judas, filho de Simão Iscariotes. 27 E, depois do bocado de pão, 
entrou nele Satanás. Disse-lhe, então, Jesus: O que vás fazer, faz depressa. 28 Mas nenhum dos que 
estavam reclinados à mesa compreendeu porque lhe dissera aquilo. 29 Alguns pensavam que, uma vez 
que Judas tinha a bolsa do dinheiro, Jesus lhe tinha dito: Compra aquilo de que temos necessidade para a 
festa, ou para dar alguma coisa aos pobres. 30 Então, depois de tomar o bocado de pão, saiu 
imediatamente. E era noite.

 O gesto de Jesus que dá um bocado do seu prato a um dos comensais é um sinal de
particular atenção, para com o discípulo em crise: coloca-se (como o pão) nas suas
mãos.

 Mas, Judas recusa o amor de Jesus: aquilo que era proposta de comunhão e vida, foi
instrumentalizado para traição e morte.



 Jesus não denuncia Judas ao grupo, e o discípulo amado, que entende o coração do 
Mestre, também não o faz.

 A Palavra de Jesus facilita a saída, deixando a ideia de ele ir tratar de algo importante no 
contexto da ceia.

 A anotação final é bem elucidativa: “e era noite”. Judas abandona o aconchego do 
grupo com Jesus, onde há luz e carinho e entra no reina das trevas, para um projeto de 
morte.



31 Quando ele saiu, disse Jesus: Agora foi glorificado o Filho do Homem, e Deus foi 
glorificado nele. 32 Se Deus foi glorificado nele, também Deus o glorificará em si mesmo, e 
glorificá-lo-á muito em breve.

 “Agora” significa, para Jesus, que a saída de Judas para realizar o seu plano, chegou a
sua “hora”. Hora de trevas e de morte, mas, na qual brilhará a glória do amor de Deus e
o dom total da vida.

 Essa é a sua “glorificação” como “Filho do Homem”, manifestação da vitória de Deus
sobre a morte, pelo dom total do amor e da vida. Será também a hora da glorificação
junto do Pai, de “voltar para o Pai”.



O Mandamento Novo (13, 33-35)

33 Filhinhos, ainda por um pouco estou convosco; haveis de procurar-me e, tal como disse 
aos judeus, também vo-lo digo agora: para onde eu vou, vós não podeis ir. 34 Dou-vos um 
mandamento novo: que vos ameis uns aos outros. Como vos amei, assim também vós 
amai-vos uns aos outros. 35 Nisto todos saberão que sois meus discípulos: se tiverdes amor 
uns aos outros.

 Entre a traição de Judas e a negação de Pedro, resplandece a atitude proposta pela
lavagem dos pés e pelo anúncio da glorificação: o mandamento do amor.

 Jesus repete o que tinha dito às autoridades (7,33s, 8,21s). Agora, porém, tem um novo
alcance: preparar o futuro dos discípulos.



 E o núcleo central desse futuro, dado como “mandamento novo”, é o amor mútuo: “que 
vos ameis uns aos outros”.

 O que é novo, porém, é o amor mútuo “como eu vos amei”. Ao lavar os pés aos 
discípulos, tinha colocado essa imagem como exemplo de atitude correta. Agora precisa 
o sentido do gesto. A medida do amor é o amor de Deus, manifestado em Jesus.

 O amor à medida de Jesus é também a marca dos discípulos e sinal da sua identidade e 
pertença ao Mestre: “Nisto todos saberão que sois meus discípulos”.

 Este é o mote principal, que vai ser desenvolvido ainda no segundo discurso de Jesus 
(15,9-17).



O Anúncio da Negação de Pedro (13, 36-38)
(Mt 26,30-35; Mc 14,26-31; Lc 22,31-34) 

36 Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, para onde vais? Respondeu-lhe Jesus: Para onde vou não podes 
seguir-me agora; seguir-me-ás mais tarde. 37 Disse-lhe Pedro: Senhor, por que razão não posso 
seguir-te agora? Darei a minha vida por ti! 38 Respondeu-lhe Jesus: Darás a tua vida por mim? Em 
verdade, em verdade te digo: não cantará um galo, antes que me tenhas negado três vezes.

 Os discípulos têm outras preocupações: Para onde irá Jesus que eles não podem segui-lo?

 Eles não entendem o discurso de Jesus, mas sabem que o caminho que leva Jesus é
arriscado e, pela boca de Pedro, prometem fidelidade até a morte.

 A reação de Pedro é semelhante à recusa de deixar lavar os pés. O dom da vida a que Jesus
se refere não é uma questão de simples coragem, é fazer da vida um dom, do modo que
Jesus o faz. Para isso, Pedro e os outros ainda não estão preparados.



O GRANDE 
DISCURSO DE JESUS



 O grande discurso de Jesus apresenta-se, na realidade, em três discursos e de uma

solene oração final.

14,1-16,33 Discursos de Jesus

14,1-31 Primeiro Discurso

15,1-16,4a Segundo Discurso

16,4b-33 Terceiro Discurso

17,1-26 Oração solene de Jesus

 Trata-se de uma reunião de discursos diferentes ou, o mais provável, de uma

reelaboração coerente de temas para sólida catequese para a comunidade.



 O contexto, colocado como discurso de adeus, tem uma coloração pascal do Senhor

ressuscitado que fala à sua Igreja.

 Temas fundamentais do grande discurso são:

A ida de Jesus para o Pai, como preparador do caminho para os discípulos;

A sua nova presença na comunidade, e a comunhão vivificadora com os discípulos;

A promessa/vinda do Espírito Santo que continua a sua obra;

O conforto dos discípulos na tribulação que encontrarão.



PRIMEIRO
DISCURSO

(14,1-31)



Buoninsegna, D. (1308-1311). O discurso da despedida [Têmpera sobre madeira]. 
Siena, Itália; Museu da Ópera de Duomo.

14,1-13    Jesus: caminho, verdade e vida

1 «Não se perturbe o vosso coração; acreditais em
Deus; acreditai também em mim. 2 Na casa de
meu Pai há muitas moradas. Se assim não fosse,
ter-vos-ia dito que vos vou preparar um lugar? 3 E,
quando eu tiver ido e vos tiver preparado um lugar,
virei de novo e levar-vos-ei comigo, para que onde
eu estiver, estejais vós também. 4 E para onde eu
vou, sabeis o caminho».

5 Disse-lhe Tomé: «Senhor, não sabemos para onde
vais; como podemos saber o caminho?». 6 Disse-
lhe Jesus: «eu sou o caminho, a verdade e a vida.
Ninguém vai ao Pai senão por mim. 7 Se me
conheceis, conhecereis também o meu Pai. E desde
já o conheceis e o vistes».



14,1-13    Jesus: caminho, verdade e vida

8 Disse-lhe Filipe: «Senhor, mostra-nos o Pai e isso nos basta». 9 Disse-lhe Jesus: «Há tanto
tempo que estou convosco, e não me conheces, Filipe? Quem me viu, viu o Pai. Como é que tu
dizes: "Mostra-nos o Pai"? 10 Não acreditas que eu estou no Pai, e o Pai está em mim? As
palavras que eu vos digo, não as digo por mim mesmo; o Pai, que permanece em mim, é que
realiza as suas obras. 11 Acreditai em mim: eu estou no Pai, e o Pai está em mim. Se não,
acreditai então por causa das obras.

12 Em verdade, em verdade vos digo: quem acredita em mim realizará também as obras que eu
realizo, e realizará maiores do que estas, porque eu vou para o Pai. 13 E aquilo que pedirdes em
meu nome, fá-lo-ei, para que o Pai seja glorificado no Filho. 14 Se me pedirdes algo no meu
nome, eu o farei».



14,15-26    Primeiro anúncio da vinda do Espírito Santo

15 «Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. 16 E eu pedirei ao Pai, e dar-vos-á outro
Paráclito, para que esteja convosco para sempre: 17 o Espírito da verdade, que o mundo não
pode receber, porque não o vê nem conhece. Vós, porém, o conheceis, porque permanece
convosco e estará em vós.

18 Não vos deixarei órfãos: virei a vós! 19 Um pouco mais e o mundo já não me verá; vós,
porém, ver-me-eis, porque eu vivo e vós vivereis. 20 Naquele dia, vós compreendereis que eu
estou no meu Pai e que vós estais em mim e eu em vós. 21 Quem tem os meus mandamentos e
os guarda, esse é o que me ama. E quem me ama será amado pelo meu Pai; também eu o
amarei e me manifestarei a ele».

22 Disse-lhe Judas, não o Iscariotes: «Senhor, porque é que vais manifestar-te a nós e não ao
mundo?». 23 Respondeu-lhe Jesus: «Se alguém me ama, guardará a minha palavra e o meu Pai
o amará; viremos a ele e faremos com ele morada. 24 Quem não me ama não guarda as minhas
palavras. Ora, a palavra que ouvis não é minha, mas do Pai que me enviou.

25 Disse-vos estas coisas, permanecendo junto de vós; 26 mas o Paráclito, o Espírito Santo, que o
Pai enviará no meu nome, Ele vos ensinará todas as coisas e vos recordará tudo quanto eu vos
disse».



14,27-31    Conclusão do primeiro discurso

27 «Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não vo-la dou como o mundo a dá. Não se perturbe o
vosso coração, nem se atemorize; 28 ouvistes o que eu vos disse: "Vou, mas virei para vós". Se
me amásseis, alegrar-vos-íeis porque vou para o Pai, pois o Pai é maior do que eu. 29 E disse-vos
agora, antes de acontecer, para que, quando acontecer, acrediteis. 30 Já não falarei muito
convosco, pois está a chegar o príncipe do mundo. Ele não tem em mim poder algum, 31 mas é
para que o mundo saiba que amo o Pai e que procedo tal como o Pai me ordenou. Levantai-vos!
Vamo-nos daqui».



 O primeiro discurso destaca-se bem no seu começo, do diálogo narrativo com Pedro,
para entrar num tom bem distinto e didático para todos os discípulos e com uma
perspetiva alargada à comunidade de João.

 Termina com um retorno ao ambiente da ceia, com uma ordem de abandonar a sala –
“Levantai-vos, vamo-nos daqui!” (14,31) – que não chega a realizar-se.

 Podem identificar-se 3 temas:

- Jesus, caminho, verdade e vida (14,1-12)

- Primeiro anúncio da vinda do Espírito Santo (14,15-26)

- Conclusão: o dom da paz (14,27-31)



Jesus: caminho, verdade e vida (14, 1-14)

1 Não se perturbe o vosso coração; acreditais em Deus; acreditai também em mim. 2 Na casa 
de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fosse, ter-vos-ia dito que vos vou preparar um 
lugar? 3 E, quando eu tiver ido e vos tiver preparado um lugar, virei de novo e levar-vos-ei 
comigo, para que onde eu estiver, estejais vós também. 4 E para onde eu vou, sabeis o caminho.

 A primeira palavra apresenta Jesus como aquele que vai para o Pai e prepara o lugar
para os discípulos, pois “Na casa de meu Pai há muitas moradas”.

 Esta é grande promessa da mensagem cristã: a vida não se limita à efémera
existência terrena, mas projeta-se no mundo (casa) de Deus.



 Parece espelhar-se a releitura dos salmos 42-43 que falam da sede de Deus, como do
veado pela água, aliada ao sofrimento do justo e da peregrinação para o templo,
morada de Deus.

 Sabemos como esta palavra era importante para as primeiras comunidades: “não
queremos deixar-vos na ignorância a respeito dos que faleceram, para não andardes
tristes como os outros, que não têm esperança… se acreditamos que Jesus morreu e
ressuscitou, assim também Deus reunirá com Jesus os que em Jesus adormeceram” (1Ts
4,13s).

 Jesus insinua que os discípulos, no contato com ele aprenderam o caminho para a casa
do Pai. É sobretudo uma forma de explicitar as dificuldades e apresentar a resposta de
Jesus.



5 Disse-lhe Tomé: Senhor, não sabemos para onde vais; como podemos saber o caminho? 6
Disse-lhe Jesus: eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim. 7
Se me conheceis, conhecereis também o meu Pai. E desde já o conheceis e o vistes.

 Os discípulos não estão habituados a esta linguagem e, por isso não conhecem o
caminho para a casa do Pai.

 A resposta de Jesus é uma autorrevelação: “eu sou o caminho, a verdade e a vida”.
Jesus não vem mostrar o caminho, como João Batista. Ele é o caminho.

 A humanidade de Jesus é expressão de Deus para os discípulos, mas é também acesso
dos discípulos ao Pai.



 Não há outro caminho, porque só se pode chegar a Deus se ele criar o modo (caminho)
para tal. E Jesus é esse acesso ao Pai.

 É verdade, porque é o único que conhece o Pai e pode falar dele e revelá-lo com
autenticidade.

 Além disso, a verdade é também expressão de solidez, fidelidade e estabilidade. Jesus é
a verdadeira revelação de Deus no seu desígnio salvador.

 É vida, porque é o único que pode oferecer a vida do Pai: “Eu vim para que tenham vida
e a tenham em abundância” (10,10).



8 Disse-lhe Filipe: «Senhor, mostra-nos o Pai e isso nos basta». 9 Disse-lhe Jesus: «Há tanto 
tempo que estou convosco, e não me conheces, Filipe? Quem me viu, viu o Pai. Como é que 
tu dizes: "Mostra-nos o Pai"? 10 Não acreditas que eu estou no Pai, e o Pai está em mim? 
As palavras que eu vos digo, não as digo por mim mesmo; o Pai, que permanece em mim, é 
que realiza as suas obras. 11 Acreditai em mim: eu estou no Pai, e o Pai está em mim. Se 
não, acreditai então por causa das obras.

 Jesus insiste na encarnação com revelação autêntica do Pai. Ele não mostra o Pai, mas é
o Pai se mostra nele. As suas palavras e ações são obras do Pai.



12 Em verdade, em verdade vos digo: quem acredita em mim realizará também as obras 
que eu realizo, e realizará maiores do que estas, porque eu vou para o Pai. 13 E aquilo que 
pedirdes em meu nome, fá-lo-ei, para que o Pai seja glorificado no Filho. 14 Se me pedirdes 
algo no meu nome, eu o farei».

 Mas Jesus transmite também aos seus discípulos a capacidade de revelarem o Pai, pelas

obras que realizam. Eles realizam essas obras, através de Jesus que regressa ao Pai.

 A ida para o Pai não é uma ausência, mas uma nova forma de presença para os

discípulos, possibilitando-os de continuarem o mandato do Pai de dar vida ao mundo.



Primeiro anúncio da vinda do Espírito Santo (14, 15-26)

15 «Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. 16 E eu pedirei ao Pai, e dar-vos-á outro 
Paráclito, para que esteja convosco para sempre: 17 o Espírito da verdade, que o mundo não pode 
receber, porque não o vê nem conhece. Vós, porém, o conheceis, porque permanece convosco e estará 
em vós.

 A presença de Jesus continuará entre os discípulos através dos seus mandamentos:

o mandamento do amor e das outras formas em que o amor se desdobra, como o serviço.

 Através da ligação com ele no amor, provém o Espírito do Pai; Espírito da verdade que

permanece com os discípulos e os guia.

 Se antes Jesus tinha falado de levar consigo os discípulos, agora insiste em que ele vem ter

com eles, antes de mais pelo Espírito “Paráclito-Consolador”, que há de acompanhá-los.



22 Disse-lhe Judas, não o Iscariotes: Senhor, porque é que vais manifestar-te a nós e não ao 
mundo? 23 Respondeu-lhe Jesus: Se alguém me ama, guardará a minha palavra e o meu Pai o 
amará; viremos a ele e faremos com ele morada. 24 Quem não me ama não guarda as minhas 
palavras. Ora, a palavra que ouvis não é minha, mas do Pai que me enviou. 25 Disse-vos estas coisas, 
permanecendo junto de vós; 26 mas o Paráclito, o Espírito Santo, que o Pai enviará no meu nome, Ele 
vos ensinará todas as coisas e vos recordará tudo quanto eu vos disse».

 A pergunta de Judas (Tadeu) esclarece este ponto: O Senhor glorioso revela-se apenas
aos discípulos e não ao mundo?

 Jesus responde: através do amor-comunhão com o Pai e pela ação do Espírito, que
ensina, conforta e guia, os discípulos continuarão a revelar Jesus ao mundo.

 A comunidade que vive unida ao seu Senhor revela-o ao mundo, do mesmo modo que
Jesus vivendo unido ao Pai, pelo Espírito, revelou o seu rosto aos homens.



Conclusão do primeiro discurso (14, 27-31)

27 Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não vo-la dou como o mundo a dá. Não se perturbe 
o vosso coração, nem se atemorize; 28 ouvistes o que eu vos disse: Vou, mas virei para vós. 

 O estilo destes versículos é de conclusão do discurso. A frase final: “Levantai-vos! Vamo-
nos daqui”, atesta a passagem para outra cena. O que se segue é outra abordagem deste
tema, com outros elementos.

 A Paz (Shalom) é um conceito fundamental. Não significa simplesmente a ausência de
guerra, mas a plenitude da felicidade, em todos os setores da vida.



 Neste caso, significa a harmonia e confiança pessoal perante o projeto em que os

discípulos embarcaram no seguimento de Jesus.

 É uma paz diferente do conceito habitual de paz a partir da vitória dos relacionamentos

e na sociedade. Pode ser compatível com a tensão, a perseguição e a morte.

 Esta paz só é possível através da confiança na presença de Jesus, o Filho de Deus: "Vou,

mas virei para vós".



Se me amásseis, alegrar-vos-íeis porque vou para o Pai, pois o Pai é maior do                        

que eu. 29 E disse-vos agora, antes de acontecer, para que, quando acontecer, 

acrediteis. 30 Já não falarei muito convosco, pois está a chegar o príncipe do mundo. Ele 

não tem em mim poder algum, 31 mas é para que o mundo saiba que amo o Pai e que 

procedo tal como o Pai me ordenou. Levantai-vos! Vamo-nos daqui».

 A partida (glorificação-morte) de Jesus, faz parte do projeto/vontade de Deus, assumido

por Jesus. Não é o fim nem da sua vida, nem da sua missão.

 A partida (ida) para o Pai é fundamental para que se revele e se realize o projeto de

Deus nesta terra e na sua dimensão no mundo de Deus.



 Este processo revela o drama, mas também a impotência do “príncipe do mundo”.
Todas as realidades humanas podem ser boas ou más, mas pertencem à ordem desta
terra.

 Por isso revelam o seu limite. O bem e o mal que causam, não são definitivos, porque
isso está nas mãos de Deus.

 A partida de Jesus é causada pelo “príncipe do mundo”, mas este “não tem poder
sobre mim”.

 Estes temas, e outros serão desenvolvidos nos dois discursos e na oração de Jesus.



SEGUNDO
DISCURSO

(15,1-16,4)



Artista Desconhecido. (Século XVI). A verdadeira videira [Ícone]. 
Grécia, Atenas; Museu Bizantino e Cristão.

15,1-11    Jesus, a verdadeira videira

1 «Eu sou a verdadeira videira, e o meu Pai é o
agricultor. 2 Todo o ramo que em mim não dá
fruto Ele corta-o, e limpa todo o que dá fruto para
que dê mais fruto. 3 Vós já estais limpos, por
causa da palavra que vos disse. 4 Permanecei em
mim e eu em vós. Como o ramo não pode dar
fruto por si mesmo, se não permanecer na videira,
assim também vós, se não permanecerdes em
mim. 5 Eu sou a videira, vós os ramos. Aquele que
permanece em mim e eu nele, esse dá muito fruto,
porque sem mim nada podeis fazer. 6 Se alguém
não permanecer em mim, é lançado fora, como o
ramo, e seca; então recolhem-nos, lançam-nos ao
fogo e são queimados. 7 Se permanecerdes em
mim, e as minhas palavras permanecerem em vós,
pedireis o que quiserdes e vos será concedido. 8
Nisto é o meu Pai glorificado: que deis muito
fruto, tornando-vos meus discípulos.



1 Eu sou a verdadeira videira, e o meu Pai é o agricultor. 2 Todo o ramo que em                   
mim não dá fruto Ele corta-o, e limpa todo o que dá fruto para que dê mais fruto. 3 Vós já 
estais limpos, por causa da palavra que vos disse.

 O tema da videira e da vinha tem grande tradição na Bíblia, para falar de Israel. A vinha 
de que Deus cuida com carinho, mas que não produz os frutos que ele esperava (Is 5,1ss; 
Jr 2,21; Ez 15,2ss; 19,10ss; Sl 80,9-16).

 Aqui o tema toma uma direção nova, sem perder a figura da tradição. Trata-se da 
simbologia da videira e da sua ligação com os ramos, como expressão da relação dos 
discípulos com Jesus, pelo dom do Espírito.



 Volta o tema da vida, que só é possível através da ligação com Jesus, fonte da vida e do 
Espírito.

 Este é o verdadeiro “permanecer-habitar” de que João fala, desde o início do 
evangelho: “Mestre, onde moras?... Foram, pois, viram onde morava e ficaram com Ele”
(1,38s).

 Paulo fala dessa união a Cristo, como um “ser enxertado” (Rm 11,17). O Espírito é essa 
seiva de nova vida em Cristo.



4 Permanecei em mim e eu em vós. Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo,            
se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em mim. 5 Eu sou 
a videira, vós os ramos. 

 A nova relação com Cristo não é apenas de ordem intelectual, como interiorização de 

conhecimentos e normas morais, mas de receber uma existência nova, através do 

Espírito que Jesus envia, na sua glorificação.

 A vida daquele/a que acredita em Jesus, não é apenas a adesão a um grupo de 

seguidores, mas a uma relação pessoal com o Senhor.

 Não é a comunhão na Igreja que produz a união com Cristo; mas é a união a Cristo no 

Espírito que realiza a união da Igreja.



Aquele que permanece em mim e eu nele, esse dá muito fruto, porque sem mim                      
nada podeis fazer. 6 Se alguém não permanecer em mim, é lançado fora, como o ramo, e 
seca; então recolhem-nos, lançam-nos ao fogo e são queimados.

 Também o fruto da fé – a vida e a missão – é determinada pela ligação com Jesus, no 
seu Espírito.

7 Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis o que 

quiserdes e vos será concedido. 8 Nisto é o meu Pai glorificado: que deis muito 

fruto, tornando-vos meus discípulos.

 É através desta ligação a Jesus ressuscitado que os discípulos têm comunhão com Deus 
e podem pedir e obter a vida que vem de Deus, em todos os aspetos.



O mandamento do amor (15, 9-17)

 A imagem da ligação íntima com Cristo, como comunhão com o Pai no Espírito (vida 
trinitária) e a sua ligação com a Comunidade-Igreja está bem presente nestes discursos. O 
próprio amor fraterno, é sinal e consequência do amor de Jesus:

 “Assim como o Pai me amou, também eu vos amei. Permanecei no meu amor. 10 Se 
guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, tal como eu guardo os 
mandamentos do meu Pai e permaneço no seu amor” (15,9s).



 “É este o meu mandamento: que vos ameis uns aos outros como eu vos amei” (15,12).

 “Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; chamo-vos
amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi do meu Pai” (15,15).

 “Quando vier o Paráclito, que eu vos enviarei de junto do Pai, o Espírito da verdade que
procede do Pai, Ele dará testemunho acerca de mim, e vós também vós dareis
testemunho, porque estais comigo desde o princípio” (15,26s).



TERCEIRO
DISCURSO

(16, 4-33)



A ida para o Pai e a vinda do Espírito Santo (16, 4-15)

Não vos disse estas coisas desde o princípio, porque estava convosco. 5 Agora, porém, vou 
para aquele que me enviou e nenhum de vós me pergunta: "Para onde vais?". 6 Mas, porque 
vos disse estas coisas, a tristeza encheu o vosso coração.

 Muitas coisas não disse Jesus, pois os discípulos não podiam compreender. Há um 
processo em curso, que só será revelado a partir da Páscoa de Jesus e da sua 
“glorificação”.

 Agora Jesus vai para o Pai. Esta é a situação de Jesus Pascal e da comunidade de Jesus.

 A ausência de Jesus causa tristeza nos discípulos, porque não entendem ainda os 
horizontes da vida e os critérios da “glória” de Jesus.



7 No entanto, eu digo-vos a verdade: é melhor para vós que eu vá, pois, se não for, o 
Paráclito não virá a vós; mas, se for, enviá-lo-ei a vós…

 Mas, como Jesus tinha dito, não deixará órfãos os discípulos. É importante que Jesus vá 

para o Pai, para que eles próprios tenham acesso ao Pai e para que venha o Espírito que 

os transforme.

 O Espírito Consolador-Cuidador (Paráclito) que acompanhará a vida e missão dos 

discípulos. Esse é o Espírito da Vida, prometido desde João Batista: “Aquele sobre quem 

vires descer o Espírito e permanecer sobre Ele, esse é o que batiza no Espírito Santo”

(1,33).

 Esse será o Espírito que brotará do lado trespassado de Jesus, para vida do mundo.



12 Tenho ainda muitas coisas para vos dizer, no entanto não conseguis suportá-las              
por agora. 13 Mas, quando ele vier, o Espírito da verdade, guiar-vos-á na verdade total. De 
facto, não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que ouvir e anunciar-vos-á o que está para 
vir. 14 Ele me glorificará, porque receberá do que é meu e vo-lo anunciará. 15 Tudo quanto 
o Pai tem é meu. Por isso vos disse que vos anunciará daquilo que é meu».

 O Espírito será a continuação viva de Jesus nos discípulos: continuará a revelar aquilo 

que os discípulos não tinham possibilidade de entender, antes da morte e ressurreição 

de Jesus.

 É o mesmo Espírito de Jesus que agora é dado aos discípulos. Sem esse dom do 

Espírito/vida de Deus, a missão de Jesus não ficaria completa.



Anúncio da Partida para o Pai (16, 16-28)

 16 Mais um pouco e já não me vereis; um pouco ainda e ver-me-eis». 17 Disseram, então, alguns 
dos seus discípulos uns aos outros: «Que é isto que nos está a dizer: "Mais um pouco e já não me 
vereis; um pouco mais e ver-me-eis" e "Vou para o Pai"?...

 20 Em verdade, em verdade vos digo: haveis de chorar e lamentar-vos, mas o mundo alegrar-se-á; 
vós ficareis tristes, mas a vossa tristeza tornar-se-á alegria… 22 Assim também vós agora sentis 
tristeza, mas eu hei de ver-vos de novo, e o vosso coração alegrar-se-á, e ninguém vos poderá tirar a 
vossa alegria.

 23 Naquele dia já nada me perguntareis. Em verdade, em verdade vos digo: o que pedirdes ao Pai 
no meu nome, ele vos concederá. 24 Até agora, nada pedistes no meu nome; pedi e recebereis, para 
que a vossa alegria seja completa…

 26 Naquele dia, pedireis em meu nome; e não vos digo que rogarei por vós ao Pai, 27 pois o próprio 
Pai é vosso amigo, porque vós sois meus amigos e acreditastes que eu saí de junto de Deus. 28 Saí 
de junto do Pai e vim ao mundo; agora deixo o mundo e vou para o Pai.



Anúncio da dispersão dos discípulos (16, 29-32)

 30 Agora compreendemos que sabes tudo e que não tens necessidade de que alguém te 
interrogue. Por isso acreditamos que saíste de Deus.

 31 Respondeu-lhes Jesus: «Agora acreditais? 32 Eis que está a chegar a hora – e já chegou 
– em que sereis dispersos, cada um para seu lado, e me deixareis só. Mas não estou só, 
porque o Pai está comigo.

Conclusão final do discurso: 33 Disse-vos estas coisas para que tenhais paz em mim. No 
mundo tereis tribulações. Mas tende coragem: eu venci o mundo!



ORAÇÃO CONCLUSIVA 
DE JESUS PELOS 

DISCÍPULOS
(17,1-26)



Hofmann, H. (1886). Jesus no Getsémani [Óleo sobre tela]. 
Nova Iorque, EUA; Riverside Church.

17,1-5    Jesus fiel ao Pai e à sua missão

1 Jesus disse estas coisas e, levantando os olhos ao
céu, disse: «Pai, chegou a hora! Glorifica o teu
Filho, para que o Filho te glorifique, 2 visto que lhe
deste poder sobre todo o ser humano [toda a
carne], para que dê vida eterna a todos os que lhe
deste. 3 E a vida eterna é esta: que te conheçam a
ti, o único Deus verdadeiro, e aquele que enviaste,
Jesus Cristo. 4 Eu glorifiquei-te na terra, levando a
termo a obra que me deste para realizar. 5 Agora
glorifica-me tu, Pai, junto de ti, com a glória que
tinha junto de ti, antes de o mundo existir.



17, 6-19    Jesus ora pelos discípulos

6 Manifestei o teu nome aos homens que, do mundo, me deste. Eram teus e tu mos deste e eles
guardaram a tua palavra. 7 Agora sabem que tudo quanto me deste vem de ti, 8 porque as
palavras que me deste a mim, eu as dei a eles. Eles receberam-nas e compreenderam que, em
verdade eu saí de ti e acreditaram que tu me enviaste.

9 Eu peço por eles. Não peço pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são teus. 10
Tudo o que é meu é teu, e o que é teu é meu; e neles sou glorificado. 11 Já não estou no mundo,
mas eles estão no mundo, e eu vou para ti.

Pai santo, guarda-os no teu nome – o [nome] que me deste – para que sejam um só, tal como
nós. 12 Quando estava com eles, eu guardava-os no teu nome – aquele que me deste – protegi-
os e nenhum deles se perdeu – a não ser o filho da perdição – para que se cumprisse a
Escritura. 13 Mas agora vou para ti e digo estas coisas no mundo, para que tenham em si
mesmos a plenitude da minha alegria.

14 Eu dei-lhes a tua palavra e o mundo odiou-os, porque não são do mundo, tal como eu não
sou do mundo. 15 Não peço que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno. 16 Não são
do mundo, tal como eu não sou do mundo. 17 Consagra-os na verdade; a tua palavra é
verdade. 18 Tal como me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo; 19 por eles, eu me
consagro a mim mesmo, para que também eles sejam consagrados na verdade.



17, 20-23    Jesus ora pelos crentes futuros

20 Não peço apenas por estes, mas também por aqueles que acreditam em mim, por meio da
sua palavra: 21 para que todos sejam um só; tal como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, que
também eles estejam em nós, para que o mundo acredite que tu me enviaste. 22 eu dei-lhes a
glória que tu me deste, para que sejam um só, tal como nós somos um. 23 eu estou neles e tu
em mim, para que cheguem à perfeição na unidade, a fim de que o mundo saiba que tu me
enviaste e os amaste, tal como me amaste a mim.

24 Pai, aqueles que me deste, quero que, onde eu estou, eles estejam comigo também, para
contemplarem a minha glória, que tu me deste, porque me amaste antes da fundação do
mundo.

25 Pai justo, o mundo não te conheceu, mas eu conheci-te e estes reconheceram que tu me
enviaste. 26 Dei-lhes a conhecer o teu nome e dá-lo-ei a conhecer, para que o amor com que me
amaste esteja neles, e eu esteja neles também.



 O grande discurso de despedida de Jesus termina com uma solene oração dirigida ao
Pai, que condensa toda a sua missão e integra nela os seus discípulos presentes e
futuros.

 Que tudo isto seja apresentado como oração significa que Jesus vive e exprime toda a
existência na comunhão de vida com o Pai e com os seus discípulos.

 Pode-se articular assim a oração:

Jesus fiel ao Pai e à sua missão (17,1-5)

Jesus ora pelos discípulos (17,6-19)

Jesus ora pelos crentes futuros (17,20-23)



Jesus fiel ao Pai na sua missão (17, 1-5)

1 Jesus disse estas coisas e, levantando os olhos ao céu, disse: Pai, chegou a hora! Glorifica o 
teu Filho, para que o Filho te glorifique, 2 visto que lhe deste poder sobre todo o ser humano 
[toda a carne], para que dê vida eterna a todos os que lhe deste.

 “Levantar os olhos ao céu” exprime a atitude de contato/oração com Deus.

 “Pai” é o termo usado normalmente por Jesus para falar de Deus, sobretudo quando se 
lhe dirige pessoalmente.

 “Chegou a hora”, estava já anunciada desde 12,23, em ligação com a glorificação do Filho 
do Homem de 12,1, que é referida também durante a ceia, depois da saída de Judas 
(13,31s).



 A oração de Jesus está, pois, ligada à sua glorificação como dom da vida e do Espírito aos 
seus. Indica igualmente a declaração da disponibilidade voluntária de Jesus de passar por 
essa glorificação (ligação com a oração de Jesus no Jardim das Oliveiras, nos sinóticos).

 A glorificação mútua do Pai e do Filho, significa a completa união de Jesus com o projeto do 
Pai, cuja “glória” é dar a vida aos seus e pelos seus: “Glorifica o teu Filho, para que o Filho te 
glorifique”.

 Essa união manifesta-se no “poder/capacidade” de dar a vida eterna/definitiva (o 
verdadeiro sentido do poder). Como Filho, Jesus é a presença reveladora e salvadora do Pai, 
em relação àqueles que aderiram a Ele como diz no Prólogo: “A quantos o receberam, aos 
que acreditam no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus” (1,12).

 É uma oferta realizada através do dom do Espírito: A salvação é uma integração na família 
trinitária de Deus.



3 E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e aquele                                   
que enviaste, Jesus Cristo. 4 Eu glorifiquei-te na terra, levando a termo a obra que me deste 
para realizar. 5 Agora glorifica-me tu, Pai, junto de ti, com a glória que tinha junto de ti, antes 
de o mundo existir.

 A vida definitiva, não é apenas futura, mas tem início com o conhecer (ver, aderir, amar) 
a verdade fiel do amor de Deus, através de Jesus, aquele que Deus enviou.

 Aquilo que Jesus veio fazer foi revelar e comunicar efetivamente a vida de Deus e o seu 
projeto, antes mesmo da criação do mundo (cf. 1,1s). E isso é também levar à sua 
plenitude a criação, através do dom do Espírito Santo.

 A missão de Jesus não é de voltar a algo do passado, mas de criar uma realidade nova 
de vida, que a humanidade não tem sem a transformação do Espírito dado por Jesus.

 Nesta primeira parte da oração, Jesus exprime, pois, o essencial da sua identidade de 
Filho de Deus e da sua missão salvadora, que envolve aqueles que a Ele aderem.



Jesus ora pelos discípulos presentes (17, 6-19)

6 Manifestei o teu nome aos homens que, do mundo, me deste. Eram teus e tu mos deste e eles 
guardaram a tua palavra. 7 Agora sabem que tudo quanto me deste vem de ti, 8 porque as palavras que 
me deste a mim, eu as dei a eles. Eles receberam-nas e compreenderam que, em verdade eu saí de ti e 
acreditaram que tu me enviaste.

 Jesus aplica agora aos discípulos a missão recebida do Pai. Através da sua encarnação – “o 
Verbo fez-se carne e habitou entre nós” (1,14), Jesus tornou presente, na palavra e nas 
obras, a presença do Pai.

 Da parte dos discípulos, a obra de salvação é aderir a Jesus, o pão vivo: “A obra de Deus é 
esta: acreditar naquele que ele enviou” (6,29). Contrariamente à maioria da multidão que 
abandonou Jesus, os discípulos aceitaram a Palavra/Pão que transforma a vida.

 Por isso, aderindo a Jesus, tornam-se participantes da Vida definitiva que vem do Pai, pelo 
seu Espírito. 



9 Eu peço por eles. Não peço pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são 
teus. 10 Tudo o que é meu é teu, e o que é teu é meu; e neles sou glorificado. 11 Já não 
estou no mundo, mas eles estão no mundo, e eu vou para ti. 

 Jesus pede pelos discípulos. Não contradiz a comunhão direta deste com o Pai, afirmada 

em 16,16: “não vos digo que rogarei por vós ao Pai, pois o próprio Pai é vosso amigo, 

porque vós sois meus amigos e acreditastes que eu saí de junto de Deus”. 

 Acolhendo Jesus é que se tem acesso ao Pai, na qualidade de filhos/as. É com ele que se 

aprende a dizer “Abbá – Pai”, no Espírito que nos faz filhos/as.

 “Não peço pelo mundo” parece estranho, pois Jesus diz que vem “para que o mundo 

seja salvo por ele” (3,17).



 O mundo, neste contexto, é o mal que o domina e orienta (o espírito mundano e o seu 

Príncipe, o maligno), que causa a morte de Jesus (14,30).

 Filhos desse espírito mundano são os ídolos do dinheiro, do egoísmo, da opressão que 

corrompem a humanidade. 

 Esse mal do mundo não pode ser salvo, é preciso mesmo que seja destruído e 

superado.

 Aderindo a Jesus, os discípulos/as libertam-se dessas cadeias de destruição. Não saem 

do mundo e serão perseguidos como Jesus. Como ele, darão vida e essa é a glória deles 

e de Jesus.



Pai santo, guarda-os no teu nome – o [nome] que me deste – para que sejam um                 
só, tal como nós.

 Jesus não abandona os discípulos, na sua configuração com ele, no testemunho do 

amor do Pai. Por isso pede ao Pai: “guarda-os no teu nome!”, isto é, que o teu nome (o 

teu modo de ser” seja sempre o seu modo de viver, como foi para mim. 

 Essa é a expressão verdadeira do amor a Deus: viver em comunhão com Ele e uns com 

os outros: “que sejam um só, tal como nós”, no Espírito que todos une.



12 Quando estava com eles, eu guardava-os no teu nome – aquele que me deste – protegi-
os e nenhum deles se perdeu – a não ser o filho da perdição – para que se cumprisse a 
Escritura. 13 Mas agora vou para ti e digo estas coisas no mundo, para que tenham em si 
mesmos a plenitude da minha alegria.

 A vida de Jesus com os seus discípulos foi expressão do ser cuidadoso e carinhoso 

(nome) de Deus para com eles. Por isso, nenhum se perdeu, senão o “filho da perdição” 

(Judas), que nunca aderiu ao amor que Jesus reiteradamente lhe ofereceu.

 A Escritura a que se refere Jesus é provavelmente o Sl 41,10: “Até o meu amigo íntimo, 

em quem eu confiava e que comia do meu pão, até ele se levantou contra mim”.

 A consciência de ser amados e cuidados pelo Pai, será a fonte autêntica da alegria dos 

que aderem a Jesus e ao seu mandamento de amor (cf. 15,11).



14 Eu dei-lhes a tua palavra e o mundo odiou-os, porque não são do mundo, tal                 
como eu não sou do mundo. 15 Não peço que os tires do mundo, mas que os guardes do 
maligno. 16 Não são do mundo, tal como eu não sou do mundo.

 Volta ainda o tema do “mundo” com oração de Jesus para que os discípulos possam 

resistir à oposição e ao ódio do mundo.

 Essa oposição será causa de oposição, sofrimento e morte, para com o próprio Jesus. O 

Senhor que vai para junto do Pai, não estará longe: “Disse-vos estas coisas para que em 

mim tenhais paz. No mundo tereis tribulações. Mas tende coragem: eu venci o mundo!” 

(16,33).



 Vencer o mundo será possível, não com as armas da violência e da guerra, mas com os

mesmos métodos de Jesus: comunhão com o Pai no seu Espírito, fidelidade ao seu

projeto salvador, afirmação do seu amor, no dom da vida.

 Os discípulos hão de continuar no mundo. Aí será a sua missão de salvação (3,17). Para

isso, Jesus pede que sejam livres do “maligno”, isto é, do espírito da violência e da

morte.

 É esta mesma oração que Jesus coloca nos lábios dos discípulos/as para se dirigirem ao

Pai: “Não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal”.



17 Consagra-os na verdade; a tua palavra é verdade. 18 Tal como me enviaste ao mundo, 
também eu os enviei ao mundo; 19 por eles, eu me consagro a mim mesmo, para que 
também eles sejam consagrados na verdade.

 “Consagrar / santificar” significa “separar”. Deus é distinto da corrupção, da morte, da
violência. Estando no mundo os que a aderem a Jesus são santificados/as porque
aderem ao projeto que o Pai oferece em Jesus.

 Essa consagração acontece pelo dom do Espírito que torna filhos/as aqueles que o
acolhem e seguem.

 Realizar esta transformação do mundo, guiados pelo Espírito de Deus, é a consagração /
missão de Jesus, operada pelo Espírito que estava sobre Ele, segundo o testemunho de
João Batista “Vi o Espírito descer do céu como uma pomba e permanecer sobre Ele”
(1,32).



 Esta consagração/santificação de Jesus está agora a chegar à sua plenitude no dom do

Espírito, que concluirá a sua missão e tornará possível a missão / Consagração dos

discípulos.

 A consagração/santificação significa, pois a aceitação do Espírito e da transformação

que ele opera, para realizar a obra de Deus no mundo.

 Toda esta secção se aplica aos discípulos na sua globalidade e não apenas aos

primeiros. Em seguida, Jesus lança o olhar especificamente para o futuro.



Jesus ora pelos crentes futuros (17, 20-23)

20 Não peço apenas por estes, mas também por aqueles que acreditam em mim, por meio da 
palavra deles: 21 para que todos sejam um só; tal como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, que 
também eles estejam em nós, para que o mundo acredite que tu me enviaste.

 A comunhão/unidade tem estado sempre presente, nos discursos e na oração de
Jesus. É o elemento de clausura e perfeição de tudo.

 Não se trata simplesmente de um esforço sociológico de união, mas da dinâmica
irradiadora do amor de Deus e do seu Espírito, centrado na pessoa humana e divina
de Jesus.



 “Também por aqueles que acreditam em mim por meio da palavra deles” refere-se a

todos os que não foram testemunhas oculares de Jesus. O Verbo, tornou-se carne

(encarnou), mas agora, essa referência encarnatória transmite-se, de novo como

“Palavra”, a fim de se encarnar na vida dos que a ele aderem.

 Isso já acontecia na comunidade de João e é também a nossa situação. Não é menos do

que a dos discípulos, embora eles tenham um papel único na Igreja, com a encarnação

de Jesus.

 Todos os que aderem à Palavra/Verbo estão ligados, pelo mesmo Espírito a Jesus, o

enviado do Pai.



22 eu dei-lhes a glória que tu me deste, para que sejam um só, tal como nós somos um. 23 
eu estou neles e tu em mim, para que cheguem à perfeição na unidade, a fim de que o 
mundo saiba que tu me enviaste e os amaste, tal como me amaste a mim.

 Para todos a comunhão-vida-missão passa sempre pela mesma relação entre o Pai,
Jesus e os discípulos: “Como o Pai e eu… também eu e vós”.

 E esta comunhão constitui o primeiro objetivo da consagração/santificação. A vida em
Cristo é sempre uma questão de relações: Construir relações que acolham e levem a
vida ancorada no amor de Deus.

 É o paralelo do mandamento do amor: “Nisto todos saberão que sois meus discípulos:
se tiverdes amor uns aos outros” (13,35). Por isso a carta de São João diz que quem diz
que ama a Deus e não ama o seu irmão é mentiroso (1Jo 4,19).



24 Pai, aqueles que me deste, quero que, onde eu estou, eles estejam comigo                 
também, para contemplarem a minha glória, que tu me deste, porque me amaste antes da 
fundação do mundo.

 A adesão-relação a Jesus é sólida, porque ele é fiel e porque está ligada ao Pai, no Espírito
que dá vida. Por isso a vida sem limites que Jesus oferece de Jesus tornará possível a
comunhão com Jesus onde ele estiver: no dom da vida e na glória junto do Pai.



25 Pai justo, o mundo não te conheceu, mas eu conheci-te e estes reconheceram que          
tu me enviaste. 26 Dei-lhes a conhecer o teu nome e dá-lo-ei a conhecer, para que o amor 
com que me amaste esteja neles, e eu esteja neles também.

 A conclusão é o selo da relação nova entre o Pai, Jesus e os que aderem a ele no Espírito.

 A missão de Jesus continua na presença do Espírito: “dei-lhes a conhecer e dá-lo-ei a
conhecer”.

 E é baseada no amor fiel de Deus, revelado em Cristo, no dom da sua vida e na comunicação
do Espírito que faz com que também nós possamos participar na vida da Santíssima
Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo.



Oração: Pai Nosso



Cântico: Não fiqueis tristes

Não fiqueis tristes. Eu vou partir

Eu vou partir mas voltarei. (bis)

1. Vou preparar-vos um lugar. /Não fiqueis tristes, tende fé.

2. Vou enviar-vos o Espírito, / que vos dará toda a verdade.



ENCONTRO 1
Introdução.
“Vinde ver” (1, 1-58)


